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Grande Peregrinação ã 
Montanha do Facho 

E' amanhã, dia 24, que o Povo orente—oom Fé e 
entusiasmo---vai tomar parte na Grandiosa Peregrina-
ção Anual a Nossa Senhora do Facho, cuja milagrosa 
Imagem se venera na sua capela, sita na Montanha 
Historica e Sagrada do Facho. 

Este ano, a Peregrinação, sai da Igreja Paroquial 
da Freguesia de S. Verissimo do Tamel, p- ias 8,30 ho-
ras, dirigindo se psra a linda Montanha, onde se en-
contram- a Citania de Roriz, uma das maiores da Penin-

Cruzºiro-jNonumenlo dos Contºnarios 

sola; o Cruzeiro-Muaumeoto dos Centenarios do Conce-
lho de Baropios e a interessante espela de Nossa Senho-
ra e de S. Bento, prestes a concluir-&,e. 

Logo que essa imponente manifestação de Fé che-
gue ao cimo da Montanha, haverá Missa Campal (oaata-
da) e Sermão pelo Rev.° Padre Joaquim Cunha Peixo-
to, que é um orador dotado de elevada inteligencia e 
cujo@ dotes oratorios têm eido justamente apreciados e 
louvados pelas pearºas que o tem ouvido. 

A' tarde, será recitado o Terço, acompanhado a 
cautieos e haverá comovente cerimonia do « Adeus á Vir-
gem Santissima do Facho», etc. 

s 
Canticom a Virgem Norda'19enhora 

Nossa Senhora do Fecho, 
Virgom de tanta deveç10 1 
Todos os anos cL virei 
No dia da Pereg! Imei;ão. 

Gotei a Felicidade, 
Senti na vida--mala vida, 
No coração— mais amor... 
E jurei etèrnsmeate 
Amar a virgem M%ris, 
A Mie de Nosso Senhor. 

Mos te podee, Virg#m para, 
Dar-m* a paz. comsoisQto 
Nesta acuda d'amergara 
Em que avulta a Ingratidiotl 

Formosa estrele, liaria 
PresúQcialdo; alara o bem 
Vela por quem eó confia 
No tem amor de Miga... 

CIariniaëncìa 
pela Professar >Qsdrubal pinto 

0 Senhor Ministro das 
Obras Publicas, visitou ofi-
cialmente a o i d a d e da 
Guarda, onde—como sem-
pre o tem feito—pronun-
oiou um brilhante disour-
eo, do qual ressalta ime-
diatamente a clarividbn-

cia das e u ao palavras._ 
O Senhor Minietro,não dei-
xou de vergastar com sá-
bia dedução as propalapões 
fales.@ doe maus portugue-
ses que querem á viva for-
ça derrotar, sem escrupu-
los nem argumento@ eoli 
dos, uma obra governati- 
va de um a l o a n o e ex-
traordinÁrio durante, pelo 

0 SENTIMENTO RELIGIOSO 
O catolicismo, longe de 

se opór a qualquer forma 
de governo, é a base indis-
pensavel de todas as so-
ciedades bem organizadas, 
que aspiram a ser civilisa-
das e livres. O catolicismo 
é contra todas as tiranias 
e pela legitimidade de to-
dos os direitos, de todas as 
liberdades, de todos os de-
veres. 

O catolicismo liberta o 
escravo, elevando-o á ca-
tegoria de homem; eman-
cipa a mulher, conferindo-
-lhe a dignidade de espo-
sa e de mãe; protege a fa-
milia, tornando sagrado o 
lar domeetico; ennobrece 
o trabalhó, santifioando-o 
como dever e virtude; con-
forta os fracos e oe humil-
de@, defende-os contra a 
prepotencia doe poderosos 
e dos grandes; chama a 
humanidade á civilisação, 
proclamando o preceito au-
gusto e sublime da frater-
nidade cristã. 

clvllisaçao sem Deus o fiem 
fé? Atentem na profunde-
za do abismo que vão Ga-
bar 1 Tire-se no povo o es-
timulo heroleo das cren-
ças, o b•,leamo consolador 
da esperança, e eó encon-
traremos um vacuo terri-
vel nas consciencias, um 
caos funesto nos esprritos, 
que irresistivelmente se-
riam arrastados para o 
fanatismo, para o deses-
pero, para o desalento, pa-
ra a ruins. 

Tire-se ao povo o senti-
mento natural, instintivo 
da religião; quebre-se a 
cadeia brilhante que pren-
de o homem a Deus; des-
trua-se a crença no dogma 
salutar da imortalidade da 
a 1 m a, circunscreva-se a 
existenuia aos estreitos e 
negros horisontes desta vi-
da; e teremos aumentado 
progressiva e monstruosa-
mente a estatistica dos 
suicidios, das alienações e 
doe orimes; teremos feito 
retrogradar a humanidade 
ao estado selvagem; tere-
mos subatituido a luz vivi-
ficante, fecunda, do sol, 
pelo facho funesto, sinis-
tro, do incendio, da ruina 
o da morte; teremos su-
bmergido a humanidade na 
lava abrasadora , fazendo-a 
expandir em erupções ter-
riveis e desoladoras; tere-
mos imaginado uma socie-
dade impossivel ! 

P.« P. Castilho 

menos, vinte o um anos. 
0 departamento do Es-

tado dirigido pelo ilustre 
membro do Governo conto 
tinuará a actuar no senti-

C: M. B. 
•1B,11.49 E.C-
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Numero avelso~ã0 centavos 
Os Sars. Áesinantoe jogam e desconte de !0 »fa 

=Gtea =- foi vieado pela <DAtamnrm 

«0 POETA ANTONIO 
FOGAÇA>, pelo 

Dr. Miranda de Andrade 
Na :Semana Literaria», do 

dia 13 do corrente, publicada 
no brilhante jornal lisboeta— 
«Diario Popular», lemos o que 
segue, e que pedimos vénia pa-
ra transcrever, afim dos nossos 
prezados leitores avaliarem co-
mo esse Trabalho do nosso 
ilustre conterraneo, Snr. Dr. 
Francisco Miranda de Andra-
de, é apreciado: 

«Miranda de Andrade, autor 
de um lúcido ensaio sobre «Ca. 
mões e o platonismo», e de 
quem, aliás, já de longa data 
conheciamos a notável acção 
jornalística, como director do 
«Correio do Minho», dá-nos ago-
ra uma biografia, e correspon-
dente estudo crítico do poeta 
António Fogaça, grande glória 
literária de Barcelos. Possuidor 
de um estilo fácil, transparente, 
de agradável leitura, onde se 
nota, sem duvida, a experiéncia 
jornalfstica, Miranda de Andra-
de ocupa-se, com tanto carinho, 
como fidelidade crítica, sucessi-
vamente, da vida do poeta e das 
principais efemérides relativas, 
e do espirito de António Foga-
ça, através dos «Versos da Mo-
cidade», além de notas comple. 
mentares. eéºlicativ" ç plarida; 
tão sabiamente, nos indica no 
seu ensaio, Miranda de Andra-
de, convence-nos plenamente, a 
nós e aos leitores, da legitimi-
dade dos desejos enunciados 
no prefácio, isto é, como cami-
nho para a consagração e per-
petuação do poeta, a colocação 
de uma lápida na casa onde 
nasceu, o levantamento do seu 
busto num jardim, e uma nova 
edição dos «Versos da Mocida-
de», acrescida de muitas poe-
sias dispersas e inéditas. Oxalá 
estes desejos sejam realizados! 
Merece-o Antonio Fogaça, lírico 
da melhor estirpe. E merece-o 
Miranda de Andrade, ensaista 
e jornalista de valor—e advo-
gado eloquente e apaixonado... 
Edição da Livraria Cruz Braga». 

do de beneficiar, como até 
aqui tem acontecido, o po-
vo português. 
Os melhoramentos in-

dispensáveis serão levados 
a cabo continuando o es-
tado a cooperar com a per-
centagem de 75% uns me-
lhoramentos que d i g a m 
respeito a 'abastecimento 
de águas, vias de cornuni-
caçbes municipais, etc. 
A Nação sentirá para 

futuro, o mesmo sopro vi-
vificante que a tirou do 
lodaçal para a vida gran-
diosa e sem comparação 
com aquilo que era ante-
riormente. 
Mas bastou que o depar-

tamento das finanças im-
pusesse economias nos eeuo 
congeneres para que logo 
os boateiroe de sempre, os 
anti-naeção, propagassem 
que todas an obras iriam 
parar, não havia dinheiro 
para despesas!.. • 
Nada para. Atender-se-

-á ao essencial nestes pró-
ximos anos, aproveitando, 

(c~iam a« S.« cisma) 

A FEIRA DAS 
MEDIOCRIDADES 

«0 caso tomou já tais foros 
de enormidade e de ridiculo, 
que compete a nós, precisamen-
te aqueles que alguma ou al-
gumas vezes foram agraciados 
com esta mentira nacional, des-
fraldar sem máscara a bandei-
ra da paz contra o bombardeio 
de incríveis elogios e de mais 
incríveis gloriolas, que a todo o 
instante desaba sobre o públi-
co ingénuo ruas já descrente. 
Poderá argumentar-se: «Vi-

vemos o dia de hoje, e jà que 
o papel se não revolta, vamos 
a enche-lo de «génios», de 
«ilustres» e de «grandes», por-
que isso nos dará a ilusão da 
época de glória em que ambi-
cionamos espreguiçar a nossa 
existência de marasmo.—Não 
se trata de merecer mas de go. 
zar inocentemente, pagando uns 
aos outros as palavras em for-
ma de flores que mutuamente 
se atiram.. 
O certo, porém, é que per. 

tencemos todos a uma socieda. 
de organizada, com casas de 
saúde e manicómios para nos 
insinuarem a ideia da decência 
e da ameaça,—devendo por con. 
seguinte haver alguém que, 
saindo embora do grupo, arris. 
que a palavra de alarme. 
bonito, mas não deixa de cons-
tituir uma vergonha 1 

Perdeu-se com efeito o senti-
do das proporções. Goethe, Vic-
tor Hugo, Shakespeare, Miguel 
Angelo, Cervantes ou Camões 
—para falar apenas de meia dú-
zia de incontestáveis, estão ago-
ra, muito simplesmente, lado a 
lado ou mesmo abaixo dos cha-
mados «artistas vivos» quanto 
ás suas qualidades de «génios», 
de «grandes» e de «ilustres».— 
Nem mais nem menos. 
Eu não sei o que pensam dis-

to os meus colegas na oficina da 
Arte, mas estou certo de que 
farão córo comigo, classificando 
este desvairo de uma espécie 
de loucura colectiva. 
Porque a terrível e arripiante 

verdade é esta, diga-se o que se 
disser: no palco onde a triste 
cena decorre, estia montada a 
«Feira das Mediocridades», com 
todas assuas tapeçarias vistosas, 
por detrás das quais a serapi-
lheira se esconde. Cada um 
senta-se à sua secretária, faz o 
seu poemazito, novela ou qua-
dro com uma perna ás costas 
(porque não vale a pena gran-
des suadouros), e aguarda. É 
como chegar lume ao pequeno 
rastilho da glória, sobretudo 
quando há uma irmandade as-
segurada por serviços recípro-
cos.—Para quê escrever «para 
a Morte» e tentar produzir em 
substância? Não são precisas 
estátuas nem «prémios Nobei». 
As palavras suplantam tudo. É 
só abrir os jornais ou escutar a 
rádio para ver o que por aí vai 
de genialidades a todo o preço. 
Quanto a mim, no entanto, 

não quero mais nem acredito. 
Nem em mim nem nos outros. 
Estou na feira por obrigação, 
mas uão vendo nem compro.— 
E quem tiver um pouco de bom 
senso e não queira andar de cal-
ças arregaçadas entre o mundo 
de coisas sérias, que venha pa-
ra o meu canto. 

Porque, aqui para nós,—isto 
de «génios» e de «ilustres» é 
tudo a brincar.---E já é tempo 
de que a brincadeira acabe, pa. 
ra que entremos numa era de 
austeridade e de trabalho, de 



modereçío e de dignidatte, em que o 
fio de prumo 9rja o krbitro de uma 
tompreeneão colectiva . —Á Impren. 
sa, sempre tão gener09% em pAle-
vrae da incitamento qae podem tor-
nar-se em necrológio, C©MP518 
meter ombros a eAis cruzado de 
rºgenerejtíiº do prittcípI•s ® de te-
gresso à rendada. sa assim não fór, 
ao belas palavras da Vida cairão no 
abandono das vulgaridades, e, en-
tie, aquilo que ateria eetiamalº pas-
sará a constituir o selo sbrigilório 
da uma degradaçlo seta nome 
$ absolutam9nte necessário iím-

par a atmosfera destes •magmas dos 
cretino@, a colocar as erherºi©idalei>t 
eo cimo pedregoso das maca altas 
Montanhas.—F6 assim a Arte e a 
própria vida poi®rao diteificar-Z8 
numa ascensão criadora. 

Manual de Campo# Pereira 
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AUSPICIOSO ENLACE 
No dia 143 do corrente, na 

Igreja Peroquiel de Saleta Cla-
ra de Coirnbro, realizo%- se o 
aaulace do nosso prezado amigo 
e ilu=stre coaterrasaeo, Alferes 
de Artilharia 2, P.quartelado na-
queia cidade, Sor. Antonio Fer. 
nandats Tomas: Lopes tia Cruz 
dag Araujo, filho de E:.m' Sor., 
D. Maria Lºara Foarnaudec To. 
mez Lopes da Cruz de Araujo 
e do lasso tombem amigo e 
distinto colaborador Snr. Dr. 
GOUCAIo José ale Araujo, iltas-
tre Conservador do Registo Ci. 
vil, colai a Ex.ma Snr.' D. Irene 
Lopes doe Conceli;ão, distinta 
Pufessora e prendada filha da 
Ex.a' Sara D. Maríat Jo•íquína 
D aiz Lopeji da Cosicelgão o do 
sor. Capitão Conetantino aia 
Conceição. 
Foram padrinhos, por parte 

do noivo, seus paio ®, por par-
te tia volva, o Ser. Tenent9 
Franeíseo de Silva Freire e a 

EaAssistiramD.ao 028aílm'5010 as 
E%.,° Snr.'• D. ldelina, D. Hor. 
tencia ao D. Maria do Ceu Lo-
pf•a de Conceição, (irmãs da 
noiva), D. Maria Alies dali Car-
valho e Lucilja e Castro Mai,<, 
(pmigaaa intima»), Dr.' D. Maria 
Loura Fernandes Tornsz Lopes 
da Cruz tis Araujo Figuaalredo, 
Dr! D. María Fernanda For. 
uandeo Tomar. Lopes da Cruz 
doa Araujo, (irmãs do noivo) e 
os Soro. Jo±±•é Teíxeira Bento e 
Joaquim de Costa Rebelo, in-
duetriale, Dr. José de Sá Csr- 
neiro Figueiredo e Msnaet For. 
nandes Tomaz Lopes doa Arau. 
jo, estes, re€pectivaments, cu. 
nhado e Irmão do noivo. 

Depois de aer servido um 
delicioso «Copo dai Aguais, em 
Casa doe paia da noiva, estes, 
retiraram para o Norte, em 
viagem de onpcíes. d(3vendo 
partir parar Angola no fim do 
correntia mA.s, onde foram co. 
loc¢tdos, a seu pendido. 
Que o asimpatiro casal spj3 

feliz, como disso é merece-
dor, sio os no,-: sisos votos. 

A Laranjada ,Saineiro é 
feita com a ãgua puritlsima 

do fonte do Sarreiro 

FRANCISCO TORRES 
Depois de fazer o Curso dgr 

Escala de Engenharia em In-
glaterra, regressou a cota ci. 
dado o noeao arraigo as ilustre 
coolerraneo,Sºr. FrencÍ•,coJo• 
eé Faria Torres, filho do nosso 
tambem amigo, Sar. Dr. Frou. 
clero Rodrigues Torreai, diatin. 
to Medico e litasstre Director- 
-Clicaico do nosso Hoapitel. 
0 Snr. Francisco José, fao®eo 

prezado assinante, ato proximo 
ano regressará A Inglaterra, on. 
de deve concluir o Curso Pra-
tico de Maquinaria. 
Com os nossos cumprimen. , 

toas de bois-vjladse, desstfjemos 
aa S. Ex.' es melhores felici.. 
dades. 

CASA 
Alaga-se na Rua D, Auto 

ºtio Barroso, n.o 29. 
Falar com o solicitador Ar-

mijado illllraanda--BA►RG &IAS. 

CASAS DE RENDA 
ECONOMICA 

ituitai vende tenho ouvido falar 
no grava problem-i da (alta de ba-
bitação, provettaodo a uas corta re-
volta e a (; giroe, e a estºa FM 
roºior numar0, o domontentameclo 
par verem que a hm1ia lhes vae 
aumautando sem contudo poleiem 
Icbrigar uma ca3its, que lha substi-
tua o acanhado quarto aonde 
do; mam e ooreem. 

Bate grave problema pareceu à 
simples vista que estava resolvido, 
em grande parte em Barcelos cone 
a conttruçã3 do «Bairro Econo-
mico:>, mas, verifica-se que con-
tinua Intende a falta de casa@ para 
alojamento de fatniliae pobres, cu-
ja aoluçito ene multas pirtas anoto• 
ocedo resolvida com a eonetrução 
de «Casas da renda econ€ mi-
cos, pâra o que o ó31adaa se die-
põo concerrer com uva tubaidio qc 
pode ir &tb 10.000:00, por cana 
at90 reembr)lsavel, a conceder 
paio .catado a pelo Fuado do De-
semprego, cujo concurso permitirá 
a fixação da ceadas manearas muito 
r@duzidai—pouçao dezsratail do 
oeecudox —dentro doe limites real- 
mente viaveis para aqueles a quem 
sa destijazin, conforme Frevb o ss-
tabelece o Dscrsto-lei a.* 34.486 
de 6 de Abril de 1945, eiljo dipie-
ma pata selução doi caso& unais 
prementes, dia: que o Güvernº s$ 
propõá promover a construçìo no 
praio de cinco ano@ de 5.000 ca-
sal para familia9 pobres dis20m1aa-
das p61.o Pote, eoasonnto as exigen-
cisai lectlia. 
1> Ara como aquele proso vae & ca-
bir em Abril do proxlmo ano e a 
gentia ça& vivo nas pocilgai da Rua 
Nova de S. Bento tem de ai aban-
donar pica a sua expropriação dar 
Jogar à coetinuiçio da prrjsctada e 
já inieleda Aven ida Nua'Alvares 
Pereira, não poderá a Ex.a' Gama-
ra lançar mio do benrúficiº d'aque 
le Decrete, visto que nenhum en. 
cirno lho acarreta, promºveado a 
construção de 100 ou 200 «Cassas 
de rendia economicazt, que co. 
mo dia o citado dipletna—as cas-
sas para famílias pobres de- 
aternponham efectivament@ a 
função de tranefção para a 
habitação das eCaeae gcono-

Ism Líeboa puseram em pratica a 
conalruçlio das catas doamºntavcia 
o que, parece não poder ter utili-
sendo em todo e País, rasio porque 
o mesmo diplome, calmo locitamsu-
to para E-10 haver desaoimos em 
lace leiei9tivae, dia : 

«Verifica-sa coniudo, que 
em csr(os reãi8ca o empre• 
go do fibrocimento podai não 
ser aconselhava], já pealo ae.0 
®"ccerecirnento rebuliante do 
transporte a gr8ndes distan. 
cisa, já pelo facto de o pro. 
crio clima itrlp8r a utilização 
de material mala rrrsisteute 
sãs intemperles. 
Por outro lado, á de n~. 

tir que, mesmo quando doe• 
mentavate, as cagas possam 
soer construidsas com outro 
material, cornó, por r.xetn-
plo, as excalsatcs madeira* 
dais noaºena ooioraias. 

Previstas, aeeim, as varias 
hlpoteaee poasiveis, tornar-
-ee-A mania faacil a efactiva-
ÇAO ião vasto empreemdimen. 
to que o Governo ee propôs 
lavar a afeito quanto ao pro-
bl0ala mQcional da habitação 
nos seus diferentes aspectos, 
empreendimeüto de que re-
sultarão, seguramente im-
portante# beneficiou de or-
dem moral e social para as 
classsses eaooessitaaidea do Pais. 

Par c5fta o Blt.mo Preeidetalo do 
nosso Município estudando ou inau 
dando estudar convenientemente 
este asiunlo não deixarã de verifi-
car que deve terminar pela resolu. 
çio da construção de em novo bair-
ro de «Casas de rezada eeono-
taaica », para gesto pebas, que a. 
penas pode pagar de renda Mensal 
poucas doseneis de escudos, 
praticando assim em acto de ver• 
dedeira generosidade. Z 

 1%3¢-es-@ 

Sabão, Banha e Touciobo 
«Por determing4o do Sr. Minfetro 

da Economia, deixou de existir, ha 
tempos, o raciou;mento do Snbão e . 
aumento de $ 50 e;ao respectivamen-
te, por quiln o azul, o branco e o ama. 
relo. A banha e o toucinho baixaram 
de preço, respectvpmente 7500 em qui-
lo o o gegundo 4i8a. 
O preço eetaei ao público é de : 

Banha-131$80 e 12040 o toucinho, par 
quilo,. 

CLARIVIDÊNCIA 
Centin%'aIno da 1.' pagina 

ao máximo 0 dentro do 

maior rendimento possivel, 
os erários do Estado. O ri-

tmo não vacilou nem va-

cilará com ias profecias der-
rotistas dos inimigos da 
situação. 
0 cérebro prodigioso do 

Chefe do Governo, preside 
à direcção da nau gover-
nativa o não a deixará na-
vegar por os escolhos da 

calunia miserável nem de 

une derrotismo insano. 
Portugal precisa nesta 

hora, de aprofundar con-
venientemente o seu solo 
para que ele seja capaz de 
bastar a sua população 
que entrará num breve 
tempo ua casa dos 10 mi-

lhões. 
O Governo conhece bem 

o problema máximo que 

salta diante de todos oa 
olhos que veem um pouco a 
questãU economiza: o pro-
blema dto agricultura que 

há, pelo m o n o s, quatro 
anos tem aguentado secas 
tremendas. Acarinha-lo e 
dar-lhe uma solução plau-
sível é a suprema vontade 

doe homens que nos gover. 
uam. Para isso s o m a s 
enormes tem eido dispen-

sadas para a construção 
de barragens que permi-
tam a irrigação de terre. 

nos. 
O senhor Engenheiro 

Frederico Ulrich esolare-
oeu todos os pontos obseu. 
ros e que serviam de pre-
texto p a r a denegrir a 
actuação política do regi-
me que sabiamente nos go-
verna com uma clarividen-

economieos internos e in. 
ternacionais, que só ho• 

meus como ele, o sabem e 
podem fazer. Bem haja 
pela lição que na cidade 
da Guarda deu o Snr. Mi-

ºjstro das Obras Publicas, 
a quem Barcelos, t a n t o 
deve. 

A Laranjada Saametro é das 
melhores o é vendida pelo 
prega das mais ordinarias 

itC. 

16'iloe>rofia.-. 
W de crer qae nem todos gostem 

deste periodizo, m º ata tombem não 
gosto da tudo e assim me tenho aguen. 
tado ha setenta e oito anos na vida I 

Li que -o habite sdgairi-te, o uso 
tegue•o a o costume adota•se.. 

Nesta gazeta, seara cheite do politi-
quice, com relativa independeocia, d 
semelhança da Soror Alcoforado, vou 
escrevendo mais para mim, do gare pa-
ra os outras. 

Ttm eO Bareciente, um ou outro 
colaborador que trata talvez esauatos 
iuglarios, iejastos, apaixanºdoa? Mas 
isto faz parte da pq4 o «Nio me egae. 
ce e nem me arrefazea, 

Pode qualquer dolos dia. 
Bordar de mim, não mo dar o seu as• 
zeo.timtnto, e psço a Demo e que lhas 
faça bom provoito -, e que o Mesmo 
não me desimpare. 
O jornal sempre foi o reflexo do 

melo e do tempo, com todos e$ seus 
8eriioacbes. 
O Conrealiere Padroso, poliglota 

notarei, professar do infortunado D. 
Maneei iI, qaando ente o consultou eco-
rno devia de proceder para agradar 
a todos os subditos., obt@mperou. 

--Magostede, procure agradar á 
maioria, porque a todos, nem Deusa. 
V obvio qae cada colaborador, que as-
sina, fica com responsabilidade inhe. 
rente, moral e mental, qae lhe cabe; 
lagicamenla nao sou 801,dario... 

Viajei trsa vezes, por mar, em a.* 
classe, e uma ora 1.4, contendo Desta 
COMO passageiros, ura principa da Igre. 
ja, em Dipiotaata e, depois, «uma mis. 
tura salina.... 

Na mera, por exemplo, emtreatan. 
do-se hierarquias socfaais chocantes. 

Isto é a vida e o mtaado... 

«O Barcelanse,, conforma o quei. 
rem classif3sar, poderá ser como am 
paquete. Melhor : como em comboio, 
uma eamlr:heta ou avião. Podemos os. 
ter assentados ao lado da gwem nato 
gostamos, mas é 96 na viagem, Depois, 
«cada folha, por sem pé prenda,, 

Bater mar(ºlar eonstantemeute nos 
rEpablicanos (—eu sou-o--) porque B• 

secam uma lei datasradaval aos eetoli. 
coa e poapar os monargoicoz qae es-
balharam a igreja 1 

Chamer ao samelhante jesmita, em 
ar deprímente, sem p!nsar, com jrastf-
çe, na íncaMa coregem com qns do 
pulpito, em w..il seiscento o piso, no 
Brasil, o P.e A. Vietra atacou os colo-
aiais petas atrociàides cometidas con-
tra os pobres selvicalas 

Pelo facto de n£o ser eu situecio-
nitia negar, per exemplo, que o Dr. 
M. Nortoa tem feito alguma cousa por 
B3rcelaa 1 

Como catolieo muito desejaria que 
todos si que aqui escrevem (entràado 
em na conta) imitassem Cristo na tele-
rancia e na juºalça 1 

Marfando de disco : Tenho um 
grande fraco pelas taboas votivaaqunas 
observam dependuradas asn bamildes 
ermidas, em capsiav, em santuarios 1 

Qus fanfo de ingenuidade para ha 
nalgumas 1 

E, quaal sempre, como a realisaç10 
pictural as distinga* I 

Havia, em Caaidelo, am Abade da 
nome Manuel Maia, das minhas inti-
mas relações e do qual tenha dous li-
vrinhos euriesot. José Leito Vesconco-
los, visitava-o a miade• Era dams ale, 
gria ali, iatsnaamente Comunicativa. 

Tiaba, chamemos-lha, a anemia de 
colecionar esses preciosos documentos 
de devoção. 

E, asaim, chamem a si uma taboa 
que existiu em Barqueiros. De memo-
rie procuro reproduzir o que nela se 
lia : 

<Milagre qae fez N. 19 Senhora das 
Necesaidades a ►ianuci Pedra de Pola. 
res, qui estando em cima de ama 
avefra, colhi dessa ºveira abluo, 
qºtrraais felismante uma paras, gaaa. 
do podia ter grvrado as duas,. 

Lamento não poder reproduzir tu-
do sem a maxima exatidão : mas o 
confeito salvei-o. 

Julgo qus o bem Abade, qae nas 
ousa Sodas de Prata, sacerdotais, sole-
nomeate festejadas, tinha junto de si 
elementos de categoria, até muitos in. 
divtdnos indlferºntes em meteria reli-
glose, legou a sua COI69ç£o ao htuseu(1) 
de Vila ,do Conàº. 

Conteu.me que possui& ama rarida-
de, no genero, digna de registo : 
«Milagre qae fiz N. Senhora Apa-

recida entoa sie aparec=r,. 
No nosso Recolhirsanto do bicaino 

Deus, ha jaó b9stantes anos, echoa se 
ama tela na qual se lia o seguinte : 

.Milagre q tos o menino Ds. de 
Victoria em haa f.« de Manuel Linha-
res da freguesia de S. João de V.a boa; 
q naeeendo•ihe haa menina pelaa mea 
noite Sã ♦ividosra sem lesão, aígua e 

com a necessária erparteza maneando 
noa Pt 0- da Ama; da 11 alguas dias 
lho começou a pinchar mt.° o ventre 
e chorando continuamente sem grande 
perigo de vida, chemareo o parocho 
p.- a Batizar em Casa e sabendo q a 
menina não tinha oarinado desde q 
nacea por não ter via por donde des. 
pelar a oarina, to pegarão co S meni. 
no o foi servido dar- Ia ioga via para 
despelar a ourina.s Data 17ºo. 

E' anterior ai inauguração do Re• 
colhimento do Menino Dzas, talvez 
quando a preta vietoria vivia com o _ 
seu senhor ou j4 quando o Menina se 
venerava na colegiada. 

Tiremos nós agai em Barcelos am 
modesto pintor, de quem o meu final. 
vidavel amigo Dr. Luiz de Novaes, ao 
qual ettoa preso por tilo belas recos. 
dações, dizia ser muito fiel n2 repro. 
daçáo das cores, porem muito plata-
resca quando nos trabalhos punha 
legendas. Iaformen-m® que via aa Ca-
sa INtnando de Magalhães unia sala 
por o mesmo decorada e em qao do. 
minava asna aventijida arrºre, Eis 
qae lha praatou : 

.Lebre a pastar mºasamente @ ta 
cima deste soverelro.. 
O meu estimado Condo de Vilas. 

-B9as contou•et qae sa fui : que aia 
existe. Não admire pois no reino "ani. 
mal, a lebre é considerada como o bi-
cho mais timido da Natureza. Uma 
simples folha sacudida pelo vento ó 
suflcieate para o fazer fugir, a atara. 

Ela Martim ele deixoa um tauma. 
turgo : vi-a, Mas, passado anos, ji 
não se ma deparou. Foi tombem o 
ilustre titular qu_m mi intormoa qae, 
geando Presflente dd Camara , (P) fez 
todo o potsivot pira o nau possaidar o 
não mandar rest3erar. Baidado ialen-
to 1 Rºstaurar, nestes casos, é ainoul• 
mo de estragar. E assim sucedeu 1 
Era lindo o qne estrava na base de 
quadro : 

«Sinto Antonio de Padua, natural 
de Lisboa, ora residente nasce fregee. 
aia de Martim, o fez o Pintor Manuei 
Pereira 1 

Ali, em `ante Engsnia de Rio Co. 
vo, us igreja, ex ,stia alma tela de grau. 
dez dimemsõos, não sei malmo se daas, 
do mesmo brrcalease, mas creio qae 
já lá não está, indo & traz da lebre.,. 
Representava o Inferno. lsialtos o mai. 
tos diabos e cada ura era algos tonara 
oe desinfelr;es que ali psaavam par di• 
versos pecados. GULA; AVAREZA; 
Ele. 

Não sei, leitor, se ta poderias ter 
eacaixado em qualquer destes pecados 
mor tais ... espociú 2&dos pelo pintor. 
A proposito. Ca2taram-me qae, em 

Castro Laboroiro, no tempo da grada 
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HORIZONTAIS: 

i—Actores; 2—Motivaria; 3— Lu-
gar onde crescem mirtos, partiam; 
4—Peça de pedra lascada de ta-
lho intencional, letra grega; 5—Or-
nato oval dos capiteis nas ordens 
jónica e compósita, simbolo quimico 
do cromo; 6—Papá; comecei; 7—Es-
tudante de Universidade; 8—Grace-
ja, dera; 9—Começo, prefixo de ne-
gação; io—Campo de aviação, sim-
bolo quimico da rádio, ligo; ii—Que 
tem silva, ermos. 

VERTICAIS: 

i=Críticas maliciósas; 2=Descan-
ço, acção feita de propósito para 
ofender; 3=Capote curto com capuz 
e usado entre os Mouros, prenome 
demònstrativo; 4=Carregador das 
navios; 5=Assembleia política de 
algumas nações, magistrado espor-
tano; 6=Sucedãnio do iodofórmio, 
conta do Porto; 7=Espaço de tem-
po, três vezes (inv.); 8=Em a, acção; 
9=Grupo de três, optima, art. def.; 
io=Ena, simb. quimico do cromo, 
culto; zi=Habitantes da Samaria. 

Solução do Problema n,u 14 
Horizontais : 

i=Hematologia; 2=Epifenómeno; 
3=Titubeantes; 4=Eta, ar, ias; 5= 
Rau,, iaos; 6=01, ad, iça; 7=Cas-
carrilha; 8=Amor, ice; 9=Rimara, 
nome; io=Poeta, atrai; rz=Ossa-
da, e e e. 

Verticais : 

i=Heterocarpo; 2=Epitalámios; 
3=Mitau, somes; 4•Afu, acrata; 
5=Tebaida, rad; 6=Onera, ria; 7--
Loa,  oirc; 8=Omnisciente; 9-=Gera, 
al, ore; ro=Inês, ' mãe; ii=Aos, 
Cravei. 
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Em favor duma obro 
humanitária 

Um valioso sorteio 
A Caça do Alaºtojo, 1nslllulçio 

regwon„ela sare► sede em Llaboa, 
totnoa a Iniciativa par inlermialo 
duma Comissão especial, de iosti-
lulr oa capital de país, uma Caga 
de t;&ú18 onde cs alealrjanos po• 
bree, ga9r viad9e de Suas terras, 
quer resfde2tes em Lltbaa, possam 
ter a Ima16aeia hospitalar que 
preseoteme0te !e toros dlficil eb• 
ter. Trais-se porlauio duma abra 
do largo aicaaca eociai que esti 
merecesdosimpatia& gerais e &&,I. 
1103 de todas es ciasses. 

Um dos meios pastos em preli. 
ea para ahteeçsio dos importantes 
recursos materiais necessários a 
Obra deela asagoitude, 4 a orgazi• 
arção de eoricios ecoais, com prQ-
mloa de muito valor e notória all-
lidade, percorrendo agora e Pais, 
o Siasd rolaet9 que traasperta o 
primeiro prémio.—Um aaaembvel I•13ad90na Comodore. último me-
dele, de 6 lugares, som T. 0. F. 
Ume anarav,lha que se pado obter 
compresdo bilhetes do sorteio 
Pró- Casa de Saúde do Ateºlaje So 
preço de lo eseudos, qºe te aoqui. 
rem © as principais Totalidades do 
país quando 0 6tand rolante ts 
vialtar, o qae está fazendo com ea-
ceaao, oa enviando a respeetive 
Impertdccia asgmpaahad& de por-
te do @arrolo pare a reiposte, i 
CominÃO Pró,Uata de Saúde do 
AleatNjo—Rua 89£4010 doa Sa º-
Ias, bá—Lisboa. 

Não Pa divo perder a oc&llio 
de obter una riquisslmo automóvel, 
0e cetros prdmloa úteis, por DSZ 
ESCUDOS. 

Desporto Corporativo 
T.- Campeonato 1Y. de Uro 
Dirpatau-s9 em Braga, orgaal• 

zad0 pela Delegação da F. N. A. 
T., o Campeosato dittrllel de lira 
a que co0correram vinte e eloee 
atiradores o quatro equipav, uma 
deu qual$ foi apurada pare ir a 
Lisboa, fumar parte no V11 cam. 
peonato Pizslooal Corporativo de 
tiro. 

E410 começa a realizar-se aa 
carreira anele ao Campo .©!0590 
de Albuquerque,, em Balem, so 
dia 30 deste mas. 
A equipa que representa Braga 

6 a do Centro de Alegria no Trs-
btlho n°. 439, composta pelos 
Sort. Jepá Lemos Medeiros, Amé• 
rico Barbosa e Alberto Gonçalves. 
0 tiro gua é a medalidade de 

que há mata tempo a F. 11. A. T. 
organtaa competiçata$ para traba. 
Ihadoree, tem deado 1939--1940, 
despe; Lado grande eatasiasmo 
num arescsnte numero de atirado-
rea de todo o pais. Desporto, ntll, 
ãNeiplinade, educador e emetivo, 
esperemos que nele os represes• 
taetes de Braga dém boa soera de 
si. . 

R9allza•se amenhft, no Campa 
do Porque, em Leiria, a anal do 



arcatemoa 

14 
intensa, o padre, as homilia, disse que 
o IaNtno ara gelo eterno; q«ando ºz• 
ceieivo, gaeimavo. !tias um individuo, 
que se tinha por fino, só por ter estado 
no Breeil º no Sio, no fim da missa, 
perguntou ao paroce a razão por que 
oito disse que ora Jogo. 
—0' homem, ta roem pareces um 

tipo viajado. Com *ate frio de rachar, 
re digo nos fregaisas que f fogo, to-
dos querem ir para o Inferno afica de 
re aqueceram... 

,39. Soueataux 

111 Campeonato Naelonsi Corporativo 
de Lute de Tracção 8 Corda. 

Primeiro, ris 11 beras, disputar-se-ii 
r prova entre os fiaslistaa da 2.+ Cate. 
itoria, Caea do Povo de Lsgo (Breca) e 
Grupo Desportivo da Fabrica da Lofes 
do Saeavém (Lirbºe). Em seguida, 
rpura•se o campaito da 1.1 estegoria, 
estro o Grupo Desportivo da Febriea de 
Coráalca <Carvalhiabo• (Porto) e o da 
Fábrica de Loiça de 8asavàm. 
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0 NINO PROVINCIAL 
DOS PADRES DO 
ESPIRITO SANTO 
0 Rev ° Or. P.0 Agostinho 

de Noura 
Foi nomeado sovo Previna» da 

Ci,agregsçao do gspirito Santo em 
Poriegal o Rev .• Dr. Agostinho de 
Moura , o eoehceido e considerado 
►atldador e Director da Liga lelen. 
iifieadora da Acção Missionaria, es-
palhada por todo o Pai@. 
Balá de parabens a Congrega-

Fifu do Bapirito banto. 0 Dr. Moura 
t certamente o homem indicado 
pira suceder ao Rev .' P.e José 
Pereira de Oliveira, que tio aaer. 
tid&moste presidiu aos declines 
delta grande Comunidade Religio-
ia Missionaria, durante dois mac-
d&tee. De parabsu@ estile os quatro 
Seminarios e agi demais casas das-
!& Congregação em Portugal. Bem 
ruim, toda a vasta obra evsngeli-
tidora destes grandes Mlssionarios 
im Argola e Cabo Verde. Ali, a& 
ruas 54 Miseõsr, os paus sais Semi-
uuios iodíganasr, os £34.000 ala-
dos dia tuas m&is de 5.000 escolas 
com os 610.000 católicos e a& 
82.000 famílias crisili e até e$ 
parto de 3 milt+õte de p&gãos;agci, 
o 12 paroquias e o grande numa. 
ro ds cristãoe...De parabens, to. 
do o pessoal Bspiritano portuguds, 
desde os 394 alunos dos Semina.-
rios ne kleiropole a os !seus 274 
membros professo§ & lá es velhos e 
&zvos ®irslºnariee de Ultramar. 
De parabang igualmente, lie milha. 
ris dei Liamistas e simpatizantes, 
que por esse Portugal fora ouvirio 
cem prazer a prova de condoa;& e 
aplauso que os Supelicraz Maiores 
deram com esta nova ar-meaçio ao 
dinâmico Director da 1.111M. 
0 Rev .& Dr. Agoalinho de Mouca 
é natural do concelho de Vila Real, 
cada oticeu a 16 de Janeiro de 
1911. Seus pais, Joaquim Lopeº de 
Moura, já falecido, e e Ex.»' Sr.` 
D, Oraciada Figueiredo !loura, eim-
bolo da esposa e cnãe cristii, & pe-
or de abastados, cot,-uderam sem. 
pre que a maior riqueza pira o 0. 
lho era a vocação $acordou[ mis-
sionaria. Rate entta no Liceu e de-
pois no Seminarie do Repirito San-
to, em Briga. Faz e Noviciado em 
Orlp, Paris, e dali, aluno exemplar 
e distinto que sempre foi, é man-
dado para Roma. Licanciado em 
Teologia na Universidade 4regºria-
lia, regreº&a a Vi&ni do Caºtelo, 
cede toma conta da cadeira de Teo. 
legia Dogmàtica. Funda o jornal 
AoçãC> Milrseionaartasho. 
je o mais oºp%ihado da sepeciali. 
dado. Em 1941 vem para Llsb9a. 
Funda a Liga intrtaaificadora da As-
;iio Miselooaria (LIAM), que a lodo 
e País tem levado o maior euiu-
ri&amo pela causa das Missas§ e 
que é hcjs a maior esperança para 
i renovação do espirito missioeá• 
rio em Portugal. 
Os noºsoa cordiais paraboas ao 

Rav.& Dr. Agoalinho de Maura, que 
uma vos autorizada da Igreja cias• 
sificou como o grande campsmo da 
casa& missionaria portuguesa, e bem 
&sºim á eu& prestimosa e beiname. 
rente Coogreaação, a quem Portu-
tal tanto deve. Barcelos que deo-
iro do seu seio tem um Seminario 
dos Padres do Espirito átoto—o Se. 
minario da Sliva—salda o sovo 
Provincial e felicita o Seminario da 
Silva por tio feliz e@colha. 
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0B1TUÁR10  
D. Maria Atália CurAoso 

o Silva 
Na mºdragada de sabado, na 

Cisa do seus sobrinhoº, Sor.t D. 
Maria José Cardoso e Silva Torres 
Senti e D. Vicente Mahiqusis Senti, 
em Abade do Noiva, faleceu a Ser.& 
D. Maria Atália Cardoso e Silva, de 
58 anos de idade, solteira. 
A saudosa finada, era irmi daº 

Sar.1' D. ftára Cardoso e Silva W:: 
ilomeo, D. Alice Cardoso e Silva e 
dos ºassoa amigos, Sare. Tenea la 
Francisco Cardoso o Báva , ilustre 
colaborador desta atmaoario. Anto-
nio e Saturnino Cardoso e Silva e 
cunhada das Sar.0  D. Ana M. Mim 
tos Cardoso e Silva e D. Maria Ro-
drigues da Cruz Lima Cardoso e 
Silva e do nosso tambem amigo, 
Bar. Antonio Dias (iomea: 
0 oadaver, no ultimo domieg ,, 

veío de Abade do Noiva para a 
Igreja do Senhor da Cruz, desta 
cidade, num pronto-socorro doe 
Bombeiros V. de Barcelos. Depois 
do responso, realizou-se o préstito 
fuaebre com giandioso acompanha-
mento de pessoas de todas as ca-
tegorias toeiaig, !cauda o caixão 
em jazigo da familia, no„Cemíterio 
municipal. 
A todos os doridos, enviamos o 

nosso cartão de pesar. 

D. Isabel de Miranda 
Furtada Martins 

No @abado, A noite, correu cate-
r@ pela cidade a infausta noticia de 
ter falecido, gaa§e repentinamente, 
a Sor., D. leabel Corroia de Vas, 
concelos de Miranda Furtado Mar-
tins, extremosa e dedlcada Eipo-
e& do nosso pregado amigo Sur. Dr. 
Joaquim Furtado Martins, distinto 
Advogado Benta comarca e antigo 
Prssidente de nosse Municipio 1... 
A Ilustre extinte, que era uma 

bondes& senhora, filha do nosso 
respsitavel amigo Ser. João Carlos 
da Miranda a da fiar.• D. Clara de 
Vasconcelos Miranda, contava 49 
anos de idade,deixando duas filhas: 
as Bar." D. Isabel Maria, de 16 
anos, e Clara de Aseis, de 13 alias. 

Os oficios funebies realiz&rara-sa 
na !gaja do fregueeia de ariman. 
calos, terra da naturalidade da fina-
da, e onde faleceu. 

No funeral, que foi uma frisante 
demoli:tração de Saudade, toma-
ram parta centenas de pessoas de 
todas as camadas sociais do nosso 
Distrito e do Porto, que a acompa-
nharam até ao Cemiterio Paroquial 
daquela freguesia. 

A' Ilustra familia em luto. «0 
Barceleniee covil o seu cartão de 
muito pesar. 

D. Prazeres Selezar 
Contando 63 anos de idade fale-

ceu, segunda-feira, em Brsga, a 
nossa ilustre conterranea Snr.& D. 
Maria dos Prazeres de Vessadaa Sa. 
lazer, mio muito querida doe noe-
soe amigos Sern. Eduardo e Carlos 
Salazar Mourio de Campos, irmã 
doe nossos lambem amigos, Sare. 
Baltazar, Dr. Fernando e Aroaldo 
Veisadas Salazar e cuobida do 
neeºo amigo, Ser. Mário Norton. 
0 cadaver, que ficou em jasígo 

de familia lio Csmilerio Municipal, 
delis cidade, chegou terça-feira, pe-
las 11,30 horap, acompanhado por 
diversas f&mllias doridas a por pes-
soas doe suas rel;50eti. 

Aos doridos, apresentamos eeati-
das coedolènclis. , 

D. Emilia Soares da Costa 
Depois de prolongado sofrimento, 

quarta.feira, dia $0, faleceu a Ser.a 
D. gesilia Soares da Costa, de 57 
anos, Esposa do nosso amigo, Ser. 
Candido Msgalbies Barros Lopes, 
estimado Fuecleairio dos Caminhos 
de Ferro. 
0 funeral foi muito concorrida. 
A' familia dorida, enviamos pe. 

games . 

Carraassoia, de 'serviço 
Amanhã, encoºtra-se de serviço a 

Fermacia Ontero.Faricr. 

FOTOGRAFIA ROBINI 
=Rua D. Auioafo Barroco—Barcelos 

0 propriatario desta acreditada 
Fotograça, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hoo, porque possue a mais 
perfeita o modera& apsrel•iagem 
fotogr&fice; reproduçõoi de mira. 
Los antigos; ampllajoes perfeitas o 
jueçf es. 

Previne os teus estimados clien-
te& de que esta casa cão tem qual• 
quer Gil&[ u angariadores, motive 
porque só se responsabiliza pelos 
trabalhos feito& na meama casa. 

CÓRTE D U M LINDO 
CARVALHO... 

0 NOSSO PROTESTO 1 
Quase todos os dias, no fim 

de almoço, vamos dar uma 
svolter pelo formoso Parque 
da Cidade, que, realmente, é 
um recinto lindissimo o spra-
zivél. 

A's quintas-feiras, é raro lá 
irmos. Mas, ontem, lá fomos, 
e ficamos aborrecidos, tristes, 
por vermos um excelente e 
frondoso carvalho cortado em 
quatro psdsços 1... 
Que desgosto 1... 
Mais vd11a não se construir 

Asse «?+spralho de aguais do que 
derrub:rem tão belo exhm-
plhr 1... 
Era (nossa suposiçio que, 

no centro doºeopsibode sgaex, 
devidamente resguardado, R-
caras essa arvora *ocular. ji[ae, 
não. Foi cortada 1... 
Agora, não h& remedlo. 
e consummetem esi z ... 
Mos aqui fica exarado o nos. 

so protesto 1... 

falta de espaço—Por este motivo, 
fica vario original para a semana. 

EXAMES 
0 nosso conierraoeo e amigo Ser. 

A+ieliuo Miraoda de Aodrade, alho 
do uosso tambem amigo, Ser. Fer-
nando de Andrade, concluiu o 3.& 
arco de Direito na Universidade de 
Coimbra, obtendo honrosa elassifi-
eação. 
—0 nosso inteligente eonterraneo, 

Ser. Ilidio Manuel Belesa Moreira, 
Olho do saudoso barecianço, Ser. 
Dr. Fernando Moreira, foi dispen-
sado do azares de Aptidão á Uaf-
ver&idade, em virtude de ter coa-
eluido e 7.e ano de Clfoclas, cem 
16 valores. 
—Tambem concluiram o 7.e ano, 

sendo dispensados do liame de 
Aptidão, os nessas conterraneos, 
Sair. Celestino e Manuel Martias da 
Silva Correia, inteligentes &lhos do 
Bar. Manuel Candido da Silva Cora 
Feia. 
—A meoioa Marta Fernandes da 

Silva, extremosa sobrinha dos noa-
s86 amigo$ Sare. Professor Matias 
Martias Fernandes e Arlindo Mar-
tins Fernandes, fez exame do 6.e 
ano dos liceus, com elevada clas-
sificação. 
—0 Snr. Anibil Carvalho Araujo, 

filho do nosso estimado amigo, Bar. 
Jusé Araujo Torrei, coiiclulu o 6 e 
ano dos lieeue, com honrosa cias-

-Aos laureados acadamicoe,bim 
ec,mo a suas faanilias, enviamos fa-
lícitaçòes. 

Um agradavel refresca só 
Sameiro 

Cantinho ôo Escuta 
Secção Esoutist• da Junta 

local de darcelos doC.N.E. 

.ano 1.e 10-?'•40 ali.º 12 
Acampamentos 

0 grupo N.O 13 . Alcaides de Faria» 
para-abortara da época de campismo, 
realizou jf dois aeampemeatos na Po. 
voa de Varzím e na Qsúeta de AfoAso 
(Barcaloo), dºcorrendo eeias actividades 
num ambiente de ➢raaca camaradagem, 
aproveitando bºm o salutar contagio 
com a natureza . Outros acampamentos 
estão projectados para o eorreate aec, 
como sejam : Vila Prescainha S. Pedro, 
Remelhe, S. Julião de Freixo (Po©tf, do 
Lima), Balugiles e una acampamento 
de ferias em Fão, durante o mºa. dº 
Agosto. 0 Grupo 13 proesegoe com as 
suas actividades escutistas, para melhor 
preparação titica doe seus filiados. 

Grupo «Nossa Senhora 
Aparecidas 

Os escutas de BalaRãoa vão inau. 
gurar bravºmonte o seu grupo com uma 
concentração regloaal que vai atrair 
équols ridente freguesia, diversas Belo-
gagi9sa das unidades da Região de Bra 
ga. Oportueamºate eerá publicado e 
programa da inauguração. Sete grupo 
projecta realizar já troa acampamentos 
para 151010 das suas actividades, na sua 
freguesia, em S. Julião de Freixo e 
Barmaalas, aproeºatando nestas locaii. 
dades o seu grupo eéelco, com e qual 
tem alcançado excelentac reseitados, Os 
nossos parabeos aos seus dirigouios pela 
obra já realisada a bem do Sicutieuse. 

..lrsia da 1Trasiuefras 

fFIenrique Vaze 
Assumiu a dlreeç&o da Agencia da 

Bsnee Nacional Ultramarino, nesta ci. 
dade, o casco premido amigo e assinas-
te, Snr. Heºriqua 8anVAna Pereira 
Via, Funcionaria muito sabedor a he. 
neste, e nossa costerraneo. 

Laranjadas há muitas... mas 
Sainetra há apenas uma 

NOVIDADE LITERARIA 
«0 POETA ANTONIO FOGAÇA 

pelo Dr. Miranda de Andrade 
Um magnifica eatudo sobra a personalidade do 

notava[ Poeta baritelense, ilustrado sota cinco belas 
gravuras. 

l• ^ 19 venda.-em toda* as livrariam 

NOSSA SENHORA DOS 
MILAGRES DOS 

FEITOS 
Em virtude da Peregrinação 

anual do Arciprestado de Bar. 
Belos, que ss efeotoa no 8.e 
Domingo de Agosto, a Comis-
*Ao doe festejos á milagrosa 
imagem de Nossa Senhora dos 
milagres, resolveu que os fes-
tejos se realizassem, todos os 
anos, no 1./ Domingo de Agos-
to e não no 8! 

Pedido de vamsamento 
Domingo, pelo nosso amigo Liar. 

300 Antonio Fernandes, conceituado 
Negeclaota da nossa praça, toá pedida 
em casameato a Sura D. Yaria virgi-
aia Torres, gentil olha da Snr.& D. 
Maria Rodrigues Torres, para seu tllho 
e eocso lambem amigo, Ser, Hombsrto 
da Quiata Fernandes, lambam Nego-
eixoo. 

Faleceram .-
-Em Courei, Filipe Luis de Silva, 

de 72 * nos-
- Em Vila P. S. Pedra, José da 

Silve, de 45 anos-
-EM Areies de Vilar Augusto Jo-

sé Correia, de 42 anos-
-Em Galegos S. Martinho,Lado-

viaa Saigueiro, de 78 anos. 
—Em Oliveira, Ana Joagaina Brea, 

de 81 anos. 
—Em Courºl, Ermeliada Correia 

de Campos, de 67 anos. 
—fim Paequº, Maria Josafa Gon. 

çalves, de 76 anos. 
—Em Aldreu, Joagasina de Si Co-

deço, de 8o anos. 
—Em Baluglis, Rosa Fernandes 

Grílo, de 79 anos. 
—Em Cossourado, Rosa de Freitas, 

de 77 anos. 
—Sm S. Paio do Carval4al, Ana 

Lvpeº d'Afonseca, de 75 anos. 
—Em Aborim, José Gonçalves Pe-

reira, de 18 anos. 
—Em Barqaeiros, Joio Amadea 

de Oliveira, de 37 amos. 
—Em Alheira , (daria Joagaina de 

Soas& Portela•, de 18 anos 
--Na Pousa, D. Aaa Joagaina Lo. 

pes Leal, de 85 anos. 
—Em Adâes, liaria Tereza Feram-

des do Silva, da 73 8n05-
-Em Galegos S. Sertiaho, idarla 

Alioe Barbosa da Mota, de 17 anos. 
—Era Grimaneelos, Joaqui•iº If er. 

reira partias de Azevedo, de 44 ºave. 
--Em Vila Secs, João Jeag ui im do 

Araujo, de 81 anos. 
—Eco V. F. 8, Pedro, Rosa da 

Conceição Cardoso, de 63 anos. 

M 1 25 at3 A 
1Ve diº 35, pelas 7 Aºroa, a« ilraja 

de Sente Astoisee, oeró rasada aseº Atia. 
lia per alma do Sar,• D. Emilta Boa. 
ree da Cogita, dedicada I7ep#oe do Bnr. 
Candido Atri=alAãeo Borro# Lopes. 

Oquei Club de Barcelos 
No dia 25 de Junho, deeloeou-ae d 

risonha freguesia de Tamel, a seeçAo 
de eamplemo desta nova agremiação 
deipartiva, onde passou um dia bastan. 
te agradavel. Houve um torneio de Pia. 
gue-Poogue para disputa de unia Teçs, 
entre a equipa da mesma freguºtia e a 
egoipa do 0. C. B. 

As ºgnipas eram eonstttaldas doe 
seguintes atletas. 

Tamº1—Ilidio Coutinho, Waldemar 

Contenho, Antonio Bacelar, Fernando e 
Henrique Goutlebo. 

0. C. B.—Maºuei Figueiredo, SIM-- 
plicio Sousa, Joaquim Luaas, Reinaldo 
Pereira e Hearique Neiva. 

Depois das vèrlaa elimis&(orlar, foi 
jogada a final, entre Simplicio, peio 
0. C. B. e Ilidio Coatinho, por Tamel. 

Saiu vencedor o 0. C. B. por 21.12 
e 21.8, dosado portaat0 a Teça ma pos-
se deaia egelpa. Ire## 

Cotttagam de transito 
Davendo ma 2.••teira, dia 25, prece-

der-º@ d contagem do transito nau es-
tradas nacionais em todo o Pala, pado. 
.ao& a Janta Autónoma de Estradas pa-
re avisarmos os eeuiiriee da estrada 
desse tacto a solicitar-lhos a maior aien-
#&o para oº pessivela sinais de afrouxa-
mento que lhes evjam teltos pelo peseºal 
cantoneiro inaumbrdo disse aerviço que, 
como a tseil de compreender, é dº ma-
gna importaneia para todos os aesuatos 
que dizem respeito a pavimentação das 
estradas. 

Festa a S. Cristevam em 
S. Julião de Freixo 

Amaaliã º &a=uada •!e!ra, na pro-
gressiva, e importante povoaçíio de S. 
Julião de Freixo, realizam-se os iradi-
cionais fº51#109 em haura de S. Cristo-
vem, s. Silvestre e Nossa 6eebora da 
Cabeça. 

Esaee importantes festejes ião abri-
lbaºtadoe pelas afamada& musl0as doa 
Bombeiro& de Barceilohos e Esposeºde. 

VENDE-SE 
Mobilia de sala de jantar, 

toda em castanho, com pe-
dra marmorei e espelhos de 
cristal. 
Tambem se vende um fo-

gão, em estado de novo. 
Nesta redacião se informa. 

Pensão--Passa-se 
Num nos maluorea locais 

da cidade, e com bastante 
'freguesia, passa-se, por mo-
uivo do seu propriatario ter 
'de retirar-se para o estran-
jeiro. 
Informa seta redacção. 

Y 0N uE-2SE 
Armazem. Grande tanque e 

+ terreno para construção. 
Aluga-agi garage partioalar, 

para dois carros. 
Campe" de Maio, n.& 88— 

BAttCtsL©S. 

P E hi,1LD>•U-fZ3E 1 
Á,àAesim se dità daquele que não 
comprar o'teu relógio uu quaisquer 
objeeios de ouro ou prata na OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
D. António Barroso (em frente á 
Coofeítaria Salvação), seeta Cidade. 
PL*RDE-SE porque não procu-

ra comprar na 0ativºsaria que tem 
oficina própria para fabricar que o 
vende ao publico. 
Os nossos consertos tio abioluo 

lamente garantidos e perfeitos a 
toda a oxteu&ão da palavra. 

Visite-nos V. EX., e verá que 
nio te arrepende. 

•á•iiica •¢zcxvniux cie e•azc¢•cr• •• 

Largo dá Estação—B A R C E L 0 S 

Telha <Marselha», «Moarisc2> e Rozmana. 

Tejolos de todos os tipos e medidas. 

Tejolo isottrmico (pavimentos e terraços). 
 J 

João Maciel, W11 
LARGO DA CALÇADA 

$AE•CELOS--•elelone 8 2 O 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radies de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material eléctrico 

Maquinai; de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABIDE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 



es aree•• rire 

MAQUINAS DE COSTURA 
PORIUGUEZAS 
L 1 V » 

Não receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE- DEPOSITARIO 
sernanõo Valério de Cornaiho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

13ARCF4-4116 

No Hotel: 
peça Sameiro. 

Sameiro. 

Sameiro. 
No Bar : 

peça Sameiro. 
Em toda a parte mostre que conhece qual ó a 
melhor laranjada pedindo uma Sameiro. 

 v•  
Depositário em Barca fos 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 

No Restaurante: 

No Café: peça 
peça 

—DR— 

finfonio fìugusto da Mocha portela 
Rua D. Antonio Barroso, 70--7Z-74~BARCELOS 

WWW•,WWWW -W mWWW _W ' 

EIS a palavra que toda a gente profere: 
Msfo 

e que dá o nome á água que toda a gente 
pretere: 

í•6Y8 âo CRVSEIftQ-hYSO • 
A razão desta preferencia excepcional está 

nas própriás qualidades desta água 

pureza absoluta 
sabor muito agradÊLvel 
leveza inc,onlundivel 

Único agente no concelho de Barcelos : * 

Café Danaóío 

( (ANTIGA CASA, OLIVEIRA)---BARCELOS 
t• 

rN• 

fl 

(y) 

A PÉM0L A das & VENIÁ9A 

Este excelente estabelecimento, com 
uma esplendida SALA DE JANTAR e boas 
QUARTOS, mobilados@ com gosto, fornece 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao ale 
cance de todas as bolsas. 

Tarnbem tem ADEGA SUBTERRA. 
NEA onde se encontram os melhores VI- 
NHOS doi regido. 

Bebidas frescas, sere ser geladas. 

Visitem, pois, a PÉROLA DA AVENIDA, 
que são bem servidos. 

'f`+` 
ft 

1t9oai/•at-1t•w+• arra+•+s>•ivwvar+a••w•mf• sv•aw rar•ar►wsrs -- v•+►we• 

C A SA DAS _MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

C010i •.?FICIIrf A ) 

Esta casa exìcuta qualquer @&poete de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de tÔdas as bblsag. 
Sortido completo em caarpet®s, tapet®a 

e paseadeirass 

Avenida, ,Dr. Oliveira IS&Iazae.r, 38 
B A R C E L O S 

DA «• CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

nua dias Irloreas, 238 

PORTO  Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas a moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Meadas antigas oa,ro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionais o estrangeiros 
Ordens de b61sa 

A 

•►.I3ERTA. TOD-t•B Oi• DI,•3.tas 

Vende, compra e troca Joias—Ouro—• 
Prata e Relógios. Coem Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectes com absoluta garantia 
destes CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença dociiente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade das famosas relógios « 0 M E G A N, « TIS 50 T » e « J A Za 

MUXíMa Seriedade e Mowaeãtídade, 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 

C A S A 
Vende-se, em Casal de Nil 

—9. Martiaho de Vila Fros-
cainha, ama, com quintal, vi-
nha, água e.laz eléctrica, jun-
to é estrada nacional. 
Para troais es ela reei montou 

queiram dirigir-ao em Espo-
sando á Tipografia Víeira. 

Deseja eIRuma coisas da 
LI VRARIA ATENA P 
Faça o fator de telefonar 

para o n.o 8.403. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

DeeFjam regar as vossas 
terras, procurem o Sar. Ma-
nual da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Gsrstgem do 
Castro, na Rua Manuel Vis-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com ene 
canaçáo para levar agua a 
180 metros. 
Tombem possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolse. 

Não peça uma laranjada... 
Peça uma Sameiro. 

•esi de••Z-ac 
CARROS USADOS 

Automovelas : 

Renault Juva Quatre 
1947 

Citroen II HP. 1939 
Rena ult Celeta Qrisa ire 

1937 
Camionºete : 

Chevrolei 1932, com 
motor reparado de nóvo 
BOA PARA, CAÇADORES 

preço 7.500$00 
Para ver e informações 
GARAGEM PARQUE 
BARCELOS 

Anuncio com 32 linhas publicado em 
•0 BARCELE,NSB. de 23-7-949 

Tribunal Judicial do Barcelos 

A N U N C 1 0 
ia.' publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que tio dia 30 de Ja-
nho ultimo, foi distríbuida ao 
eartorio da 1.n secção da Se-
cretaria Judicial desta comar-
ca, uma acção de interdição 
por demència em que é reque• 
rente Manuel José da bilreira, 
tiara, proprietario, da fregue-
sia de São Podro do Monte. e 
arguido seu filho Manoel Fa-
ria da Silveira, solteiro,.maior, 
proprietario, residente na 
mesma freguesia, em exija 
acção pede o requerente que 
o arguido seja declarado em 
estado de demencia total e por 
isso, incapacitado de reger 
sua pessoa e administrar seus 
bons. 

Barcelos, 13 de Julho de 
1949. . 

0 Chete de 1,8 Seegio 
Honário de Almeida Soarea 

Verifiquei 
0 Juiz do Direito, 

♦. Barros 

Pirolitos e Laranjadas só 
Sameiro 

HUSQVARNA 

2 B O arnosa nos 

m e road,oa 

mundfaiss. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar s14~va,rnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidado; comprar rf3usgvurna,s é ter a certeza de ficar 
bani servido; comprar cflamgvsa•rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfez plenamente os mais exigentes . $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
reaistentse. A unica que borda automátícamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. clllus3gvarna> presta aseisten• 
cia técnica gratuitamente. a13ussgvs:arnus tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordadoe 
a corte grátis. Oficina de reparações com peaiooal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇOES 
Uuico representante em Barcelos e diversos concelhos 

S 1 L M E S L-d',--BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:—T©da a maquina de costura alE3usagvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos. (aioco asso@) e beca a tmim de toda a a►s+aistencia técnica 

Co••:•aral•da toe •e•u•-os 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AU`OMO VEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS---VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
A,GRICOLAS. POR AVENÇA 

&9ènCi€s e ]Posto de Mocorros em Barcel©sr 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—'5 

Grupos moto-bombas de 2 " e 2.5 " com bombas 
centrifugas e de ferra- 

-auto;lmdtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 ar 20 HP. 

Motores eléctricos Ingieses 
«Brocko, de 1 a 50 HP. 

Cosa Cusaae8a 
185x----Rua Mcusie.ho da Silveira.-193—IP Q n T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

Vai p'ra praia, para o Campo ou para Termos? 
LEVE 0 P09do a PO11'oleo P. L~re 

Basta um fosforo para acender 1 
Não tem avarias, não tem perigo dê explosão, 

não faz fumo ... 
Agente nesta cidade—JOSÉ BRAZ D'AFONSEGA 
Rua []r. Masnuel L aitr, 1 —BARCFLCI•i 


